
 

  

Recebem os problemas que o mundo lhes oferece,
buscando o escape mental.

Expressam-se, acalorados, em questões de fé, alimen-
tando dúvidas íntimas quanto à imortalidade da alma.

Exigem a regeneração plena dos outros, sem cogitar
de reajustamento a si mesmos.

Clamam, acusam, projetam, discutem, correm, sonham...

Mas, visitados pela crise que afere em cada Espírito
os valores que acumulou em si próprio, diante da vida
eterna, vacilam, desencantados, nas sombras da incerteza,
e, quando chamados pela morte do corpo à grande reno-
vação, reconhecem, aflitos, que em verdade estiveram na
catne combatendo improficuamente, como quem passa na
Terra açoitando o ar.
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BERDADE EM JESUS

“Para a liberdade Cristo nos libertou;
permanecei, pois, firmes e não vos dobreis
novamente a um jugo de escravidão.” —
Pauro,

(Gálatas, 5:1.)

ISSE O apóstolo Paulo, com indiscutível acêrto, que
a a liberdade Cristo nos libertou”.

Enão são poucos aquêles que na opinião terrestre
m

º q=s

nem o Senhor como sendo um revolucionário comum.

“Não raro, pintam-no à feição de petroleiro vulgar,
instituições e derrubando princípios.

tanto, ninguém no mundo foi mais fiel cultor

eito e da ordem.

vés de tôdas as circunstâncias, vemo-lo interes-
ma de tudo, na lealdade a Deus e no serviço aos

exige berço dourado para ingressar no mundo.

ta de bom grado a infância humilde e laboriosa.
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Abraça os companheiros de ministério, quais se mos-
tram, sem dêles reclamar certidão de heroísmo e de san-
tidade,

Nunca se volta contra a autoridade estabelecida.

Na luz do Cristo, a liberdade do “devo servir” gera

mrogresso e a sublimação.

“Assimilemos do Mestre o senso da disciplina.

Se quisermos ser livres, aprendamos a obedecer.

“Apenas através do dever retamente cumprido, perma-

remos firmes, sem nos dobrarmos diante da escravi-

“a que, muitas vêzes, somos constrangidos pela incon-

ência de nossos próprios desejos.

Trabalha na extinção da crueldade e da hipocrisia,
do simonismo e da delinqiência, mas em momento algum
persegue ou golpeia os homens que lhes sofrem o avil-
tante domínio.

Vai ao encontro dos enfermos e dos aflitos para
ofertar-lhes o coração.

Serve indistintamente. reetg
Sofre a incompreensão alheia, procurando compreen-

der para ajudar com mais segurança.

Não espera recompensa, mem mesmo aquela que
surge em forma de simpatia e entendimento nos círculos
afetivos.

Padece a ingratidão de beneficiados e seguidores, sem
qualquer idéia de revide.

Recebe a condenação indébita e submete-se aos tor-
mentos da cruz, sem recorrer à justiça.

E ninguém se fêz mais livre que Ele — livre para
continuar servindo e amando, através dos séculos renas-
centes.

Ensinou-nos, assim, não a liberdade que explode de
nossas paixões indomesticadas, mas a que verte, sublime,
do cativeiro consciente às nossas obrigações, diante do
Pai Excelso.

Nas sombras do “eu”, a liberdade do “faço o que
quero” fregientemente cria a desordem e favorece a
loucura.
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